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    1º



    Janeiro



  




			Comunicando amor



			Três coisas, na verdade, permanecerão: a fé, a esperança e o amor, e a maior delas é o amor. Que o amor seja o seu maior objetivo! 

			1Coríntios 13.13—14.1






			Depois de décadas aconselhando casais, estou convencido de que existem cinco maneiras diferentes de falar e entender o amor emocional — trata-se das cinco linguagens do amor. Cada pessoa tem uma linguagem do amor predominante; uma das cinco linguagens nos fala de modo mais profundo que as outras quatro.

			Raramente o marido e a esposa têm a mesma linguagem do amor. A tendência é falarmos nossa própria linguagem e, como resultado, falhamos completamente um com o outro. Sim, somos sinceros. Estamos expressando amor, mas não estamos nos conectando emocionalmente.

			Parece familiar? O amor não precisa diminuir com o passar do tempo. O final do famoso “capítulo ao amor” da Bíblia, 1Coríntios 13, diz que o amor é de grande valor e durará para sempre. De fato, o apóstolo Paulo diz que o amor deve ser nosso maior objetivo. No entanto, para manter o amor vivo, você precisa aprender uma nova linguagem. Isso exige disciplina e prática, mas a recompensa é um relacionamento duradouro e de profunda dedicação.





[image: ] ORAÇÃO


			Senhor, obrigado por teres criado cada um de nós de maneira tão distinta. Não me deixes pressupor que meu cônjuge pensa e sente do mesmo modo que eu. Peço-te que me dês paciência para descobrir como me comunicar de maneira mais eficaz com meu cônjuge. 
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			Aprendendo as linguagens do amor



			Amados, visto que Deus tanto nos amou, certamente devemos amar uns aos outros. Ninguém jamais viu a Deus. Mas, se amamos uns aos outros, Deus permanece em nós, e seu amor chega, em nós, à expressão plena. 

			1João 4.11-12






			Minhas pesquisas indicam que existem cinco linguagens básicas do amor:

			
					Palavras de afirmação: usar palavras positivas para incentivar quem você ama.

					Presentes: dar presentes que mostrem que você estava pensando na pessoa.

					Atos de serviço: fazer algo que você sabe que a outra pessoa aprecia.

					Tempo de qualidade: dar atenção completa.

					Toque físico: segurar as mãos, beijar, abraçar, colocar as mãos no ombro ou qualquer outro toque positivo.

			

			Todos nós temos uma linguagem do amor predominante. Uma dessas cinco linguagens nos fala de modo mais profundo que as outras. Você sabe qual é a sua linguagem do amor? Sabe qual é a do seu cônjuge?

			Muitos casais amam sinceramente um ao outro, mas não comunicam seu amor de maneira eficiente. Se você não fala a principal linguagem do amor de seu cônjuge, talvez ele não se sinta amado, mesmo quando você estiver demonstrando amor de outras maneiras.

			A Bíblia deixa claro que precisamos amar uns aos outros como Deus nos ama. O apóstolo João escreveu que o amor de Deus pode chegar à “expressão plena” em nós. Se isso é verdade para a igreja em geral, é uma verdade muito maior para o casal! Descobrir como a pessoa a quem você ama se sente amada é um passo importante para expressar amor de maneira eficaz.





			[image: ] ORAÇÃO

			Pai, ajuda-me a estudar meu cônjuge. Quero saber como expressar melhor meu amor. Peço-te que me dês sabedoria à medida que eu procuro descobrir qual é a linguagem do amor da pessoa a quem amo.
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			Seguindo as pistas




			Por isso, agora eu lhes dou um novo mandamento: Amem uns aos outros. Assim como eu os amei, vocês devem amar uns aos outros. Seu amor uns pelos outros provará ao mundo que são meus discípulos.

			João 13.34-35





			O que seu cônjuge lhe pede com mais frequência? Essa normalmente é uma indicação da linguagem do amor da pessoa. Você pode ter interpretado esses pedidos como uma chateação, mas, na verdade, seu cônjuge está lhe dizendo o que o faz sentir-se amado.

			Se, por exemplo, seu parceiro lhe pede repetidamente que deem uma caminhada após o jantar, façam um piquenique, desliguem a tevê e conversem ou passem o fim de semana juntos em algum lugar, fica claro que esses pedidos refletem o desejo de ter um tempo de qualidade. Uma esposa me disse: “Sinto-me negligenciada, não me sinto amada, pois meu marido raramente passa tempo comigo. Ele me dá ótimos presentes de aniversário e fica se perguntando por que não fico feliz com eles. Presentes significam pouca coisa quando você não se sente amada”. O marido dela era sincero e estava tentando demonstrar seu amor, mas não estava falando a linguagem do amor da esposa.

			Como vimos nos versículos acima, Jesus instruiu seus discípulos a amarem uns aos outros como ele os havia amado. Como Deus nos ama? De maneira perfeita e com entendimento completo. Ele nos conhece e sabe como podemos experimentar seu amor. É claro que jamais conseguiremos amar de modo perfeito deste lado do céu. Mas descobrir a linguagem do amor de seu cônjuge é um importante passo na direção certa.
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			Senhor, eu te agradeço porque me conheces de modo perfeito e me amas de modo perfeito. Ajuda-me a pensar atentamente naquilo que meu cônjuge me pede com frequência. Dá-me sabedoria para interpretar tais pedidos do jeito correto, de modo que possa comunicar-lhe amor de uma maneira melhor.
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			Revelando-se no casamento



			O Senhor faz justiça e defende a causa dos oprimidos. Revelou seus planos a Moisés e seus feitos, aos israelitas. 

			Salmos 103.6-7





			O que você sabe sobre a arte da autorrevelação? Tudo começou com Deus. Ele se revelou a nós por meio dos profetas, das Escrituras e, de maneira suprema, por meio de Cristo. Como os versículos acima mencionam, ele se revelou aos antigos israelitas por meio dos atos que realizou. Eles o viram guiando-os para fora do Egito, rumo à terra prometida, e conforme viam tais feitos foram aprendendo sobre ele. Se Deus não tivesse escolhido a autorrevelação, não o conheceríamos. 

			O mesmo princípio é verdadeiro no casamento. A autorrevelação nos permite conhecer as ideias, os desejos, as frustrações e as alegrias um do outro. Para resumir, é a estrada que leva à intimidade. Sem autorrevelação não há intimidade. Sendo assim, como aprendemos a arte da autorrevelação?

			Você pode começar aprendendo a falar por si mesmo. Os especialistas em comunicação costumam explicar isso como o uso de declarações do tipo “eu” em lugar de declarações do tipo “você”. Por exemplo: “Eu estou desapontada por você não ir ao jantar de aniversário de minha mãe” é muito diferente de “Você me desapontou de novo por não ir ao jantar de aniversário de minha mãe”. Quando se concentra em sua reação, você revela suas próprias emoções. Concentrar-se nas ações da outra pessoa estabelece culpa. Declarações do tipo “você” incentivam discussões. Declarações do tipo “eu” incentivam a comunicação. 



			[image: ] ORAÇÃO

			Pai, ajuda-me a ter em mente que revelar mais de mim mesmo é o primeiro passo rumo a uma maior intimidade com a pessoa a quem amo. Obrigado por te revelares a nós, e dá-me a coragem para mostrar mais de mim mesmo a meu cônjuge. 
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			Expressando sentimentos



			Há um momento certo para tudo, um tempo para cada atividade debaixo do céu. […] Tempo de chorar, e tempo de rir; tempo de entristecer, e tempo de dançar.

			Eclesiastes 3.1,4





			Algumas pessoas se perguntam por que haveriam de compartilhar seus sentimentos com o cônjuge. A verdade é que, se você não os compartilhar abertamente, é muito provável que seus sentimentos se mostrarão, de um modo ou de outro, por meio de seu comportamento. Contudo, a pessoa a quem você ama não terá a mínima ideia da razão pela qual você está se comportando daquele modo. É nesse momento que você ouve a famosa pergunta: “Há algo errado?”. Seu cônjuge sabe que alguma coisa está errada, mas não sabe o quê. 

			As emoções são uma parte natural da vida. O rei Salomão escreveu em Eclesiastes que há um tempo para tudo, incluindo alegria e tristeza, pranto e festa. Todos os sentimentos têm lugar em nossa vida, e muitos deles dizem muito sobre nós. Em sua maior parte, estão ligados a alguma experiência que tivemos no passado ou que estamos vivenciando agora. Da próxima vez que se sentir desapontado, pergunte a si mesmo: “O que provocou meu desapontamento?”. Então tente compartilhar seja o que for com seu cônjuge.

			Revelar sentimentos permite que seu cônjuge saiba o que está se passando dentro de você — o que você está sentindo e por quê. Você pode dizer, por exemplo: “Estou irritado comigo mesmo porque cheguei em casa tarde na noite passada e perdemos nossa caminhada no parque”. Tais palavras podem incentivar seu cônjuge a dizer: “Também estou desapontada. Quem sabe possamos caminhar na quinta-feira à noite”. Revelar seus sentimentos cria uma atmosfera de intimidade e confiança.
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			Senhor, para mim nem sempre é fácil expressar emoções. Ajuda-me a lembrar que guardar meus sentimentos faz que meu cônjuge tente adivinhar a razão de eu estar agindo de determinada maneira. Peço-te que me dês coragem para contar o que estou sentindo. Que isso possa nos aproximar.
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			Compartilhando desejos



			A esperança adiada faz o coração ficar doente, mas o sonho realizado é árvore de vida. 

			Provérbios 13.12





			Nos últimos dias, ao falar sobre revelar-se a si mesmo, analisamos o compartilhamento de experiências e sentimentos. Hoje quero conversar sobre o compartilhamento de desejos. A falha em compartilhar desejos é fonte de muitos desentendimentos e frustrações em qualquer relacionamento romântico. Esperar que seu par satisfaça desejos seus que não foram expressos é pedir o impossível, o que leva à inevitável decepção. Se, por exemplo, você quer que seu cônjuge faça alguma coisa especial no dia do seu aniversário, então manifeste esse desejo. Não espere que a outra pessoa leia sua mente.

			Em Provérbios 13.12, o rei Salomão verbalizou, num quadro extraordinário, desejos satisfeitos e não satisfeitos. Naturalmente nem todos os nossos desejos comuns chegam a entristecer nosso coração se não forem cumpridos, mas a ideia básica é que, quando anseios bons e saudáveis são satisfeitos, o resultado só pode ser a alegria. Por que você não faria isso por seu cônjuge? E por que seu cônjuge não faria isso por você?

			Fazer que seu cônjuge saiba o que você quer é parte fundamental da autorrevelação. Várias declarações revelam desejos: “Quero…”, “Gostaria que…”, “Sabe o que me deixaria muito feliz?” ou “Estou com vontade de…”. Se você expressar seus desejos, seu cônjuge terá a oportunidade de realizá-los. Você não está exigindo; está apenas pedindo. Não é possível controlar as decisões do outro, mas você pode expressar com clareza aquilo pelo que anseia. É um passo rumo à intimidade.
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			Pai, ajuda-me a comunicar meus desejos de maneira mais aberta. Não quero exigir, mas quero revelar mais de mim mesmo, e as coisas que guardo no coração, à pessoa a quem amo. Peço-te que abençoes nosso relacionamento à medida que nos esforçamos para satisfazer os anseios um do outro.
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			Explicando o comportamento 



			Ó Senhor, tu examinas meu coração e conheces tudo a meu respeito. Sabes quando me sento e quando me levanto; mesmo de longe, conheces meus pensamentos. […] Esse conhecimento é maravilhoso demais para mim; é grande demais para eu compreender! 

			Salmos 139.1-2,6





			O trecho acima é um dos mais queridos das Escrituras porque revela que Deus nos conhece por dentro e por fora. Ele conhece os pensamentos, os sentimentos e a razão de fazermos o que fazemos. Não somos capazes de entender esse nível de compreensão, quanto mais reproduzi-lo. Por isso a autorrevelação é tão importante para um casal.

			Já conversamos sobre o compartilhamento de desejos e emoções, mas é importante falar também sobre nosso comportamento. Seu cônjuge pode observar seu comportamento, mas não interpretá-lo corretamente a não ser que você o explique. Minha esposa, por exemplo, pode observar que “pesquei” enquanto ela falava comigo. Seria bom dizer a ela algo como: “Cochilei enquanto você falava. Sinto muito. Tomei um comprimido para dor de cabeça e ele me deixou sonolento. Não significa que não quero ouvir o que você tem a dizer”. Essa explicação a ajudará a entender corretamente meu comportamento.

			Explicar seu comportamento antecipadamente também pode ser útil. “Planejo cortar a grama assim que voltar do jogo. Tudo bem? Amo você.” Agora ela não precisa passar a tarde inteira angustiada com a grama alta enquanto você pratica esporte. Ela sabe o que você pretende fazer.

			Revelar algum comportamento passado também pode fornecer informações valiosas a seu cônjuge. “Passei hoje numa loja de móveis e vi um dormitório. Gostei muito dele e acho que está num preço bom. Gostaria que você desse uma olhada.” Explicar o que você fez em relação a uma decisão ou a um pedido ajuda seu cônjuge a processar a informação corretamente. Tudo isso promove o entendimento e a intimidade que vocês podem ter como casal.





			[image: ] ORAÇÃO

Senhor Jesus, obrigado por nos conheceres por completo e nos amares assim mesmo. Ajuda-nos, como casal, a ter o desejo de conhecer mais profundamente um ao outro. Peço-te que nos dês ânimo à medida que aprendemos a falar sobre nosso comportamento.
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			Onde começa a mudança



			[Jesus disse:] Por que você se preocupa com o cisco no olho de seu amigo enquanto há um tronco em seu próprio olho? […] Primeiro, livre-se do tronco em seu olho; então você verá o suficiente para tirar o cisco do olho de seu amigo. 

			Mateus 7.3,5





			Como conselheiro de casais, cheguei a uma conclusão: todo mundo quer que seu cônjuge mude. “Poderíamos ter um bom casamento se ele me ajudasse mais com as coisas da casa.” “Nosso casamento seria muito bom se ela se dispusesse a fazer sexo mais de uma vez por mês.” Ele quer que ela mude, e ela quer que ele mude. O resultado? Ambos se sentem acusados e ressentidos.

			As palavras de Jesus no capítulo 7 de Mateus ilustram vividamente o problema. Achamos que vemos com clareza as falhas dos outros e nos empenhamos em tentar corrigi-las. Mas o fato é que nosso próprio pecado nos cega. Se ainda não tratamos nossas próprias falhas, não há por que criticar as de nosso cônjuge.

			Existe uma saída melhor: comece com você mesmo. Admita que não é perfeito. Confesse algumas de suas falhas mais óbvias a seu cônjuge e reconheça que quer mudar. Peça uma sugestão por semana sobre como poderia ser um marido ou uma esposa melhor. Faça mudanças, dando o melhor de si. A probabilidade de seu cônjuge corresponder é enorme.
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Pai, é muito mais fácil concentrar-me nas falhas de meu cônjuge do que lidar com as minhas. Peço-te que me dês coragem para olhar para mim mesmo com honestidade. Ajuda-me a tentar mudar hoje algo que me transforme num parceiro conjugal melhor.
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			Dando meia-volta



			Naqueles dias, João Batista apareceu no deserto da Judeia e começou a anunciar a seguinte mensagem: “Arrependam-se, pois o reino dos céus está próximo. […] Provem por suas ações que vocês se arrependeram”.

			Mateus 3.1-2,8





			Uma mulher me disse recentemente: “Meu marido e eu temos as mesmas velhas discussões sobre os mesmos velhos assuntos. Estamos casados há trinta anos, e estou cansada das desculpas que ele dá. Quero que ele mude”. Essa mulher queria que o marido se arrependesse. A palavra arrependimento significa “dar meia-volta”. No contexto do pedido de desculpas, significa lamentar profundamente a dor que o comportamento causou e optar por mudá-lo.

			João Batista pregou dizendo que as pessoas precisavam se arrepender — dar meia-volta, afastar-se de seus pecados e voltar-se para Deus. Quando começou seu ministério, a mensagem de Jesus era a mesma. Como vemos no ver­sículo 8, a prova da mudança do coração está nas ações. Quando Cristo controla o coração, não nos alegramos por repetir os velhos pecados. Em vez disso, buscamos ajuda divina para mudar nosso modo de agir.

			Quando ferimos o cônjuge, devemos reconhecer que aquilo que fizemos é errado e que não basta pedir desculpas para acertar as coisas. Também precisamos elaborar um plano para mudar as ações de modo que não voltemos a ferir a pessoa a quem amamos. Haveria razão para não fazê-lo no relacionamento mais íntimo? O arrependimento é parte vital de um genuíno pedido de desculpas.
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			Senhor, sei que preciso fazer mais do que apenas pedir desculpas. Preciso afastar-me de meus padrões errados de relacionamento com a pessoa a quem amo. Quero mudar, mas preciso da tua ajuda. Dá-me força para me arrepender.
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			Decididos a mudar 



			Arrependam-se e afastem-se de seus pecados, e não permitam que eles os derrubem. Deixem toda a sua rebeldia para trás e busquem um coração novo e um espírito novo. 

			Ezequiel 18.30-31





			Todos nós precisamos aprender a pedir perdão, por uma razão muito simples: somos todos pecadores. De tempos em tempos todos nós ferimos as pessoas a quem mais amamos. Quando pedimos desculpas, esperamos ser perdoados pela pessoa a quem ofendemos. Podemos facilitar isso ao incluir em nosso pedido de desculpas uma palavra de arrependimento ou de mudança. Como disse uma mulher: “Não quero apenas ouvir palavras; quero ver mudanças. Quando ele der sinais de que tem intenção de mudar, estarei sempre disposta a perdoá-lo”.

			Todo arrependimento verdadeiro começa no coração. A decisão de mudar mostra que não estamos mais dando desculpas ou minimizando nosso comportamento. Em vez disso, estamos aceitando a plena responsabilidade por nossas ações. Como diz o texto bíblico citado acima, estamos nos livrando de nosso comportamento pecaminoso e buscando “um coração novo e um espírito novo”. Somente Deus pode nos dar isso. Ele pode renovar em nós um desejo de mudar nosso modo de agir. Pode nos ajudar a fazer melhor da próxima vez. Quando compartilhamos nosso desejo de mudar, a parte ofendida tem um vislumbre de nosso coração. Isso frequentemente leva ao perdão. 




			[image: ] ORAÇÃO

			Pai, que promessa maravilhosa é a de que podes dar-me um coração novo e um espírito novo. Muda meu coração, ó Deus, e ajuda-me a mudar meu comportamento. Quero transmitir isso à pessoa a quem amo de modo que ela possa ter plena confiança em mim.



  DEVOCIONAL 11



  
    11



    Janeiro



  



			Desculpas eficientes



			Quem oculta seus pecados não prospera; quem os confessa e os abandona recebe misericórdia. 

			Provérbios 28.13





			Desculpas eficientes exigem uma disposição de mudar o comportamento. O texto de Provérbios 28.13 deixa claro que não podemos esperar um bom resultado quando não admitimos nossos erros — seja diante de Deus, seja diante do cônjuge. Mas quando de fato admitimos (“confessar”) as coisas perturbadoras que fazemos e elaboramos um plano para deixar de fazê-las (“abandonar”), o perdão se torna possível.

			Lembro-me de Joel, cuja esposa, Joyce, era extremamente negativa. O que quer que Joel fizesse, Joyce sempre discordava dele. Em nossas sessões de aconselhamento, descobri que Joyce via tudo como bom ou ruim, certo ou errado. Assim, ao discordar de Joel, a questão não era uma simples diferença de opinião: a ideia dele só podia estar errada.

			Levou um tempo, mas, por fim, Joyce desculpou-se por sua atitude negativa e criou um plano para mudá-la. Ela aprendeu a dizer: “Essa é uma maneira interessante de ver a questão”, ou “Posso levar isso em consideração”. Aprendeu a expressar suas ideias como opiniões em vez de dogmas. Aprendeu a dizer: “Minha visão sobre isso é…”. Joel perdoou Joyce tranquilamente quando viu que ela estava de fato tentando mudar. Desculpas eficientes podem salvar casamentos.
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			Deus, é difícil admitir meus padrões errados, mas sei que feri meu cônjuge da mesma maneira repetidas vezes. Peço-te que me dês coragem para confessar esses erros e abandoná-los. E quando a pessoa a quem amo fizer o mesmo, ajuda-me a ministrar graça e perdoar.
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			Dividindo o trabalho



			É melhor serem dois que um, pois um ajuda o outro a alcançar o sucesso. Se um cair, o outro o ajuda a levantar-se. Mas quem cai sem ter quem o ajude está em sérios apuros. 

			Eclesiastes 4.9-10





			Lá em casa, sou eu quem passa o aspirador e lava a louça. O que você faz na sua casa? “Quem fará o quê?” é uma pergunta que todo casal deve responder. Em minha opinião, os dons e habilidades de cada pessoa devem ser levados em conta. Um pode ser mais qualificado do que o outro para certas tarefas. Por que não usar o parceiro mais qualificado nessa área específica?

			Isso não significa que, assim que a pessoa aceitar a responsabilidade, o outro jamais oferecerá ajuda para a realização da tarefa. O amor procura ajudar e frequentemente o faz. Em Eclesiastes, o rei Salomão escreveu claramente sobre o valor do trabalho em equipe. Como casal, podemos realizar mais coisas juntos do que faríamos como dois indivíduos porque estamos dispostos a ajudar um ao outro. As Escrituras não nos dizem exatamente quem deve fazer o quê, mas elas nos incentivam a concordar sobre a resposta.

			O profeta Amós perguntou certa vez: “Acaso duas pessoas podem andar juntas se não estiverem de acordo?” (3.3). A resposta é: “Por pouco tempo e não muito bem”. Quero incentivá-los a continuar negociando até que ambos se sintam bem em relação àquilo que cada um fará em casa.
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			Senhor, obrigado porque meu cônjuge e eu conseguimos trabalhar como uma equipe. Ajuda-nos a encontrar as melhores tarefas para cada um de nós e a apoiar um ao outro enquanto trabalhamos para alcançar o mesmo objetivo.
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			Compartilhando o objetivo



			Por fim, o muro foi reconstruído até metade de sua altura ao redor de toda a cidade, pois o povo trabalhou com entusiasmo.

			Neemias 4.6





			Qual é seu objetivo compartilhado como casal? Talvez seja uma casa que funcione bem, um relacionamento harmonioso e uma vida com senso de equidade. Recentemente uma mulher estava no meu gabinete reclamando que o marido não a ajudava com as responsabilidades da casa. “Nós dois trabalhamos fora”, disse ela. “Mas ele espera que eu faça todas as coisas de casa enquanto ele fica relaxando e vendo televisão. Bem, talvez eu precise relaxar um pouco também.” Está claro que esse casal não havia definido seu objetivo compartilhado.

			Nem todos os jogadores de uma equipe esportiva desempenham as mesmas tarefas, mas todos de fato possuem o mesmo objetivo. Foi isso o que aconteceu quando Neemias liderou os israelitas na reconstrução do muro em torno de Jerusalém. Alguns deles reconstruíram os portões, outros carregaram material e outros ainda montaram guarda, protegendo a obra daqueles que queriam sabotá-la. Os indivíduos tinham tarefas distintas, mas estavam unidos em seu objetivo final: tornar a cidade de Jerusalém segura outra vez.

			Se quisermos harmonia e intimidade em nosso relacionamento, cada um de nós precisará fazer sua parte na obra. Um cônjuge que se sente explorado provavelmente não terá interesse em intimidade. Pergunte a seu cônjuge: “Você acha que formamos uma boa equipe aqui em casa?”. Deixe que a resposta guie suas ações.
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			Deus Pai, obrigado pelo grande exemplo de trabalho em equipe que nos apresentaste no livro de Neemias. Quero manter nosso objetivo final em mente enquanto meu cônjuge e eu negociamos as tarefas de casa. Ajuda-me a fazer minha parte com disposição e amor.
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			Satisfação sexual mútua



			O homem recém-casado não será recrutado para o serviço militar nem receberá nenhuma outra responsabilidade oficial. Estará livre para passar um ano em casa, proporcionando alegria à mulher com quem se casou.

			Deuteronômio 24.5





			Duas perguntas bastante comuns na minha prática de aconselhamento são “Como consigo que minha esposa faça sexo com mais frequência?” e “Como garantir que nós dois gostemos da experiência?”. A frequência com que a esposa deseja fazer sexo é influenciada pelo tratamento que recebe do marido. Encontrar satisfação sexual mútua é um processo; não acontece automaticamente. Lemos em Deuteronômio 24.5 que Deus instruiu os israelitas a não atribuírem quaisquer responsabilidades oficiais a um homem recém-casado — especialmente aquelas que envolvessem o serviço militar — que pudessem tirá-lo de casa. Durante o primeiro ano de casamento os casados deveriam proporcionar felicidade um ao outro. Podemos concluir que ajudar casais a desenvolver intimidade conjugal era importante para Deus. 

			Uma das melhores maneiras de aprender sobre intimidade sexual é obter informação de boa qualidade. Sugiro que você e seu cônjuge leiam um capítulo por semana do livro O sexo é um presente de Deus, de Clifford e Joyce Penner. No fim da semana, discutam as ideias apresentadas no capítulo. Essa é uma maneira de entender melhor a sexualidade feminina e masculina e descobrir como dar prazer sexual um ao outro.

			Sua atitude deve ser sempre de amor, buscando constantemente a satisfação do outro. Compartilhem seus desejos, mas nunca imponham qualquer expressão sexual em particular a seu cônjuge. A comunicação aberta numa atmosfera de amor levará à satisfação sexual mútua. 




			[image: ] ORAÇÃO

			Pai, obrigado pela dádiva do sexo. Conforme procuramos nos tornar sexualmente próximos, ajuda-nos a valorizar a satisfação do outro como a nossa própria. Guia-nos na demonstração de amor um ao outro por meio do sexo.



  DEVOCIONAL 15
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    Janeiro



  




			Visão positiva do sexo



			Seu amor é delicioso, minha amiga, minha noiva. Seu amor é melhor que vinho; seu perfume é mais agradável que especiarias. 

			Cântico dos Cânticos 4.10





			Gostaria de falar sobre transformar o sexo numa alegria mútua. Por favor, perceba a presença da palavra mútua. Quando o assunto é sexo, qualquer coisa menor que um profundo senso de satisfação, tanto da parte do marido como da esposa, está abaixo do que Deus planejou. Sendo assim, quais são as orientações que nos levam à satisfação mútua?

			A primeira é uma atitude sadia em relação ao sexo. Por inúmeras razões, algumas pessoas têm atitudes bastante negativas quanto à intimidade sexual, mesmo dentro do casamento. A resposta às atitudes negativas começa com um estudo bíblico sobre o sexo. Em 1Coríntios 7, Paulo afirma que o sexo é parte importante do casamento. Se você ler todo o livro de Cântico dos Cânticos, verá que o sexo no casamento é celebrado em detalhes como uma dádiva de Deus. Que esse conhecimento liberte você. Afinal de contas, Jesus disse: “Se vocês permanecerem firmes na minha palavra, […] conhecerão a verdade, e a verdade os libertará” (Jo 8.31-32).

			O segundo passo rumo à mudança em sua atitude é a oração. Peça a Deus que a visão que você tem do sexo seja transformada em algo positivo. Atitudes positivas levam a comportamento positivo.




			[image: ] ORAÇÃO

Pai, tu sabes que às vezes sofro com minha atitude negativa em relação ao sexo. Mas leio em tua Palavra que o sexo é saudável e bom. Ajuda-me a crer nisso de todo o coração. Guia-me à medida que converso com meu cônjuge e tento crescer nessa área de nosso casamento.



  DEVOCIONAL 16
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    Janeiro



  




			Lidando com o pecado sexual



			Agora, portanto, já não há nenhuma condenação para os que estão em Cristo Jesus. Pois em Cristo Jesus a lei do Espírito que dá vida os libertou da lei do pecado, que leva à morte. 

			Romanos 8.1-2





			Uma das realidades da sociedade contemporânea é que muitos casais chegam ao casamento com experiência sexual anterior, seja entre os dois, seja com outros parceiros. Nossa cultura quer que acreditemos que a experiência sexual pré-conjugal prepara melhor as pessoas para o casamento. Contudo, todas as pesquisas indicam o contrário. O fato é que a taxa de divórcio entre aqueles que tiveram experiência sexual anterior é duas vezes mais alta que a daqueles que não tiveram.

			A realidade é que muitas vezes a experiência sexual anterior transforma-se numa barreira que impede que o casal alcance intimidade sexual mútua. A resposta cristã a barreiras como essa é confessar a transgressão e perdoar genuinamente um ao outro pelos erros do passado. Esses versículos maravilhosos, extraídos de Romanos 8, nos lembram que nada está fora do alcance da graça e do perdão de Deus. Se você está em Cristo e já confessou seu pecado, fique certo de que está perdoado e livre do passado. As cicatrizes do passado podem permanecer para sempre, mas cicatrizes curadas podem servir como lembrete da graça e do amor de Deus. Aceitar as cicatrizes e perdoar um ao outro é um passo no caminho que leva à satisfação sexual mútua.




			[image: ] ORAÇÃO

Senhor, tu sabes o papel que o pecado sexual tem desempenhado em nosso relacionamento. Peço-te que perdoes meus pecados e me ajudes a começar de novo, perdoado e pronto para desenvolver um relacionamento sexual mais sadio com meu cônjuge.



  DEVOCIONAL 17
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    Janeiro



  



			Aceitando as emoções



			Jesus olhou para os que estavam ao seu redor, irado e muito triste pelo coração endurecido deles. Então disse ao homem: “Estenda a mão”. O homem estendeu a mão, e ela foi restaurada.

			Marcos 3.5





			Alguns cristãos são críticos das emoções. Você já deve ter ouvido declarações como esta: “Não confie em suas emoções. A fé é a estrada que leva ao crescimento espiritual, não os sentimentos”. Por que desaprovamos nossas emoções? Em Marcos 3, lemos que Jesus sentiu ira e tristeza — e por uma boa razão. Era sábado e, estando na sinagoga, Jesus notou um homem que tinha a mão atrofiada. Ele teve compaixão e curou o homem, mas a única coisa que os fariseus a sua volta podiam pensar era que Jesus havia desobedecido às leis sabáticas. A ira e a tristeza de Jesus diante da reação daqueles homens foram totalmente apropriadas e refletiam o próprio coração do Pai. Poucos de nós condenariam Jesus por ter tido essas emoções. Sendo assim, por que condenamos a nós mesmos?

			Deus nos deu emoções para crescimento, maturidade, satisfação e alegria. Os sentimentos foram criados para serem nossos amigos e podem servir como sinais importantes. Quando experimentamos uma emoção negativa, a mensagem é que algo precisa de atenção. Pense nisso como a luz do painel de seu carro que acende quando há um superaquecimento. Não reclamamos da luz; tratamos o problema para o qual ela chama nossa atenção. Por que não fazer o mesmo com suas emoções? Quando você experimentar uma emoção negativa, especialmente em relação a seu cônjuge, pare por um instante e tente descobrir qual é o verdadeiro problema. Se agir de maneira construtiva, a emoção terá cumprido seu propósito.




			[image: ] ORAÇÃO

Senhor, obrigado pelas emoções. Tu nos criaste à tua imagem, como seres emocionais. Ajuda-me a olhar para meus sentimentos como uma dádiva. Peço-te que me dês sabedoria para enxergar o problema por trás da emoção e para lidar com ele antes que meus sentimentos fortes firam meu cônjuge.



  DEVOCIONAL 18
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    Janeiro



  




			Lidando com o medo



			Quando eu tiver medo, porém, confiarei em ti. Louvo a Deus por suas promessas, confio em Deus e não temerei; o que me podem fazer os simples mortais?

			Salmos 56.3-4





			Você se surpreenderia se eu lhe dissesse que Jesus teve medo? O medo é uma emoção que nos afasta de pessoas, lugares ou coisas. Em Mateus 26.39, lemos que Jesus fez esta oração no jardim do Getsêmani: “Meu Pai! Se for possível, afasta de mim este cálice”. À medida que se aproximava a hora de sua morte, Jesus anteviu o sofrimento físico e emocional e teve medo. Suas emoções imploravam por um desfecho diferente. Mas ele não deixou que seu medo prejudicasse as pessoas ao seu redor ou que o desviasse daquilo que sabia ser o certo. Em vez disso, Jesus nos mostrou o que devemos fazer com nosso medo: expressá-lo a Deus.

			O salmista nos lembra que Deus nos prometeu sua presença e proteção. Quando confiamos em Deus, temos a certeza de que ele está no controle e, portanto, não há motivo para temer. De fato, a Bíblia registra mais de trezentas passagens em que Deus diz: “Não tenha medo, pois estou com você”. Nosso medo nos leva para perto de Deus e descansamos na força que ele tem para nos proteger. 

			Quando sentir medo, não se recrimine nem coloque a culpa em seu cônjuge. Em vez disso, corra o mais rápido que puder para os amorosos braços de Deus.




			[image: ] ORAÇÃO

Pai, quero entregar-te meus medos. Perdoa-me pelos momentos em que reclamei com meu cônjuge ou o culpei por meus temores. Ajuda-me a levá-los a ti imediatamente. Obrigado porque tu estás comigo.



  DEVOCIONAL 19
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			Libertando-se da ira



			E “não pequem ao permitir que a ira os controle”. Acalmem a ira antes que o sol se ponha, pois ela cria oportunidades para o diabo. 

			Efésios 4.26-27






			Você acha que reage de modo exagerado a pequenas irritações? Seu cônjuge se esquece de comprar o leite e você faz careta ou diz algo sarcástico. Seu filho pisa no carpete da sala com os pés sujos de terra e você explode. Se é assim, existem boas chances de você estar sofrendo de ira estocada — ira que vive dentro de você há muitos anos.

			Talvez seus pais o tenham ferido com palavras duras ou uma punição severa. Pode ser que seus colegas tenham zombado de você na adolescência ou seu chefe o tenha tratado injustamente. Se você manteve todas essas feridas dentro de si, pode ser que, agora, sua ira estocada esteja se manifestando por meio de seu comportamento. A Bíblia nos diz sabiamente que não devemos deixar que o dia termine enquanto ainda estivermos irritados. Em outras palavras, precisamos lidar com nossa ira de imediato em vez de deixar que ela cresça. Em meu livro Ira! Aprenda a expressar esta emoção, escrevo sobre como livrar-se da ira estocada. Tudo começa ao entregarmos nossa ira a Deus. Conte-lhe suas emoções e peça-lhe que o ajude a lidar com as situações que as provocaram. Deus pode ajudá-lo a livrar-se de feridas antigas e a perdoar aqueles que o feriram.

			Sentir ira não é errado. Contudo, como lemos em Efésios 4, deixar que a ira o controle é errado — e pode ser muito prejudicial para seu casamento.





			[image: ] ORAÇÃO

Senhor, às vezes sinto ira excessiva diante de coisas pequenas. Sei que estou ferindo meu cônjuge e não quero mais fazer isso. Peço-te que me perdoes. Entrego a ti a minha ira. Ajuda-me a descobrir por que a sinto e, então, a libertar-me dela.



  DEVOCIONAL 20
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    Janeiro



  




			Expressando amor



			Jesus respondeu: “O mandamento mais importante é este: ‘Ouça, ó Israel! O Senhor, nosso Deus, é o único Senhor. Ame o Senhor, seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma, de toda a sua mente e de todas as suas forças’. O segundo é igualmente importante: ‘Ame o seu próximo como a si mesmo’. Nenhum outro mandamento é maior que esses”.

			Marcos 12.29-31





			A palavra cristão significa “semelhante a Cristo”. No primeiro século, cristão não foi um nome escolhido pelos seguidores de Jesus. Foi um nome dado por outros. Aqueles que criam baseavam seu estilo de vida nos ensinamentos de Cristo, de modo que a melhor maneira de descrevê-los era chamá-los de cristãos.

			O que aconteceria se os cristãos fossem realmente como Cristo? O mandamento para amar é fundamental no ensinamento de Jesus. De fato, nos versículos acima, Jesus diz que o maior dos mandamentos é amar a Deus, e o segundo é amar o próximo. Esses mandamentos superam todos os outros porque tudo o mais flui deles.

			O amor começa com uma atitude que, por sua vez, leva a atos de serviço. “Em que posso ajudá-lo?” é uma ótima pergunta para começar. Hoje é um bom dia para expressar amor a quem está perto de você. Em minha opinião, o amor começa com quem está mais próximo de nós — primeiramente nosso cônjuge, depois nossa família — e a seguir se espalha para fora.





			[image: ] ORAÇÃO

Pai, deixaste claro que amar a ti e aos outros é a coisa mais importante que posso fazer. Ajuda-me a transformar isso em prioridade. Que hoje eu possa mostrar amor como o de Cristo ao meu cônjuge.



  DEVOCIONAL 21
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    Janeiro



  




			Bondade



			Sejam bondosos e tenham compaixão uns dos outros, perdoando-se como Deus os perdoou em Cristo.

			Efésios 4.32




			Talvez tenhamos memorizado esse versículo na infância, mas será que nos esquecemos dele ao chegar à vida adulta? A bondade é um dos traços do amor, conforme a definição bíblica encontrada no famoso “capítulo do amor”, 1Coríntios 13: “O amor é paciente e bondoso” (v. 4). Você já pensou seriamente em ser bondoso com seu cônjuge durante um dia inteiro? A bondade é expressa pela maneira de conversarmos, bem como por meio daquilo que fazemos. Gritar e berrar não demonstra bondade. Falar de modo gentil e respeitoso, sim. Assim também, é prova de bondade reservar um tempo para ter uma conversa significativa com o cônjuge que está solitário, triste ou cheio de incertezas.

			Existem também os atos de bondade — coisas que fazemos para ajudar os outros. Quando concentramos nossa energia em fazer coisas boas um pelo outro, o relacionamento rejuvenesce. O que você pode fazer hoje para ser bondoso com seu cônjuge? Pode ser algo como realizar uma tarefa que não é normalmente sua responsabilidade, ou levar uma xícara de café na cama. Talvez seja escrever um bilhete de incentivo ou trazer para casa a guloseima favorita. São coisas pequenas, mas que podem provocar enorme impacto. Imagine como seria seu relacionamento se vocês dois enfatizassem a bondade.





			[image: ] ORAÇÃO

Senhor Jesus, quero mostrar meu amor por meio da bondade. Ajuda-me a pensar em coisas importantes que posso fazer hoje para ser bondoso com a pessoa a quem amo.



  DEVOCIONAL 22
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    Janeiro



  



			Demonstrando paciência 



			Sejam sempre humildes e amáveis, tolerando pacientemente uns aos outros em amor. 

			Efésios 4.2





			Paciência significa aceitar as imperfeições dos outros. Por natureza, queremos que os outros sejam tão bons quanto nós (ou tão bons quanto nós achamos que somos), tão pontuais quanto nós e tão organizados quanto nós. A realidade é que os seres humanos não são máquinas. As pessoas não vivem de acordo com a lista de prioridades que nós estabelecemos; nossos planos não são os planos delas. É especialmente importante que os casais se lembrem disso. Num relacionamento amoroso, paciência significa suportar os erros do cônjuge e dar-lhe a liberdade de ser diferente de nós.

			Quando foi a última vez que você perdeu a paciência com a pessoa mais importante de sua vida? Sua impaciência surgiu porque seu cônjuge deixou de atingir suas expectativas? Não creio que seja coincidência o fato de Efésios 4.2 ligar humildade a paciência. Quando somos humildes, percebemos que o mundo não gira ao nosso redor e que não somos o padrão estabelecido para o comportamento. E quando nossa mentalidade é assim, existe muito menos possibilidade de nos tornarmos impacientes. 

			A Bíblia diz que “o amor é paciente e bondoso” (1Co 13.4). Se, por impaciência, você ofende a pessoa a quem ama, o amor exige que peça desculpas e corrija as coisas. Busque mais paciência em seu casamento.




			[image: ] ORAÇÃO

Senhor, preciso de mais paciência. Peço-te que me ensines a abandonar minhas expectativas sobre o que os outros devem ser, o que eu deveria ser capaz de realizar e o que considero ser meu direito. Ajuda-me a tratar meu cônjuge com paciência amorosa.



  DEVOCIONAL 23
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			Aprendendo a ouvir



			O insensato pensa que sua conduta é correta, mas o sábio dá ouvidos aos conselhos. 

			Provérbios 12.15





			Nunca resolveremos conflitos se não aprendermos a ouvir. Muitas pessoas acham que estão ouvindo quando, na verdade, estão simplesmente fazendo uma pausa no discurso — uma pausa para recarregar suas armas verbais. O versículo acima, extraído do livro de Provérbios, não faz rodeios para chamar aquele que não ouve de insensato. Podemos não gostar dessa palavra, mas a verdade é que a recusa a ouvir revela falta de humildade. Pessoas sábias ouvem as outras — especialmente aquelas a quem amam. Ouvir de verdade significa buscar compreender o que a outra pessoa está pensando e sentindo. Implica colocar-nos no lugar do outro e tentar enxergar o mundo através de seus olhos.

			Aqui está uma boa frase para começar: “Quero entender o que você está dizendo porque sei que é importante”. Um homem me disse que fez uma placa na qual estava escrito: “Sou ouvinte”. Quando sua esposa começava a falar, ele colocava a placa em volta do pescoço para se lembrar do que estava fazendo. Sua esposa sorria e dizia: “Espero que seja verdade”. Ele aprendeu a ser um bom ouvinte.





			[image: ] ORAÇÃO

Senhor Jesus, obrigado porque me ouves quando oro. Ajuda-me a ouvir meu cônjuge — ouvir de verdade — de modo que possa entendê-lo melhor.



  DEVOCIONAL 24
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			Honrando ao ouvir



			Amem-se com amor fraternal e tenham prazer em honrar uns aos outros. 

			Romanos 12.10





			Todos nós estamos ocupados. Muitas vezes, ocupados demais para ouvir. Ainda assim, ouvir é a única maneira pela qual podemos entender os pensamentos e os sentimentos de nosso cônjuge. Ouvir toma tempo e exige concentração. Muitas pessoas se orgulham de ser capazes de ouvir enquanto leem e-mails ou veem televisão, mas me pergunto se isso é realmente ouvir. Um marido disse: “Minha esposa insiste em que eu me sente para ouvi-la. Sinto-me como se estivesse numa camisa de força, como se estivesse perdendo tempo”.

			Paulo nos diz em Romanos 12 que devemos ter “prazer em honrar uns aos outros”. Uma maneira de honrar alguém é ouvi-lo atentamente e dar-lhe nossa total atenção. É uma questão de respeito. Quando largamos tudo, olhamos para o cônjuge e o ouvimos, estamos dizendo: “Você é a pessoa mais importante da minha vida”. Em contrapartida, quando tentamos ouvir ao mesmo tempo que fazemos outras coisas, dizemos: “Você é apenas mais um dos meus muitos afazeres”. Ouvir é uma poderosa expressão de amor.




			[image: ] ORAÇÃO

Pai, quero honrar meu cônjuge sendo um bom ouvinte. Ajuda-me a dispor-me a dedicar plena atenção a ele de modo que possa realmente entender as palavras que são ditas.



  DEVOCIONAL 25
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			Quando a família se coloca no caminho




			“Por isso o homem deixa pai e mãe e se une à sua mulher, e os dois se tornam um só.” Uma vez que já não são dois, mas um só, que ninguém separe o que Deus uniu. 

			Mateus 19.5-6






			Uma mulher me perguntou: “Devemos deixar a família e nos unir um ao outro, mas meu marido é tão ligado à família dele que me sinto deixada de fora. O que posso fazer?”. É claro que essa situação pode acontecer com homens ou mulheres.

			O conceito de “deixar e unir-se” é fundamental no ensinamento bíblico sobre o casamento. Aparece pela primeira vez em Gênesis, logo depois da união do primeiro homem e da primeira mulher. Tanto Jesus como Paulo citaram esse versículo, e o fizeram por uma boa razão. Quando o princípio não é seguido, o casamento sofre.

			Se você se vir na situação da mulher que mencionei acima, a sensação de ser deixado de fora se deve ao fato de seu cônjuge não satisfazer a necessidade emocional de amor que você tem. Você pode até mesmo sentir que a família do cônjuge é mais importante para ele que você. Contudo, a resposta não é atacar o cônjuge com sermões irritados sobre a ligação excessiva dele com os pais. Se fizer isso, você o afastará ainda mais. Os pais de seu cônjuge estão dando amor a ele, e você está sendo exigente e irritadiço. Vocês terão discussões intermináveis sobre o tempo que ele passa com os pais — o que é apenas um sintoma, e não a raiz do problema. O relacionamento sofrerá com isso.

			Uma maneira melhor de abordar a questão é concentrar-se em satisfazer as necessidades de amor um do outro. Deixe os parentes de fora da discussão. Descubra o que faz seu cônjuge sentir-se amado e diga-lhe o que faz você se sentir amado. Então concentrem-se em falar a linguagem do amor correta. Você e seu cônjuge serão atraídos um ao outro quando começarem a se sentir amados um pelo outro. Passar tempo juntos se tornará algo mais atraente do que ficar com os pais, e o relacionamento será fortalecido.




			[image: ] ORAÇÃO

Senhor, às vezes fico frustrado quando sinto que a família de meu cônjuge é mais importante para ele do que eu. Ajuda-me a evitar discussões sem propósito e, em vez disso, concentrar-me em mostrar amor. Que possamos de fato nos unir um ao outro e assim permanecer em amor.
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			Lidando com o conselho dos pais



			O conselho oferecido na hora certa é agradável como maçãs de ouro numa bandeja de prata. 

			Provérbios 25.11





			Uma pergunta que costumo ouvir no aconselhamento é: “Quero honrar meus pais, mas eles vivem tentando me dar conselhos. Como lhes digo que precisamos tomar nossas próprias decisões?”.

			Há três coisas importantes ao lidar com pais que dão conselhos muito livremente. Em primeiro lugar, vocês devem entender que as intenções deles são boas. Não estão tentando atrapalhar sua vida; querem apenas ajudá-los a não tomar decisões ruins. Segundo, existem boas chances de que seus pais tenham mais sabedoria que vocês, uma vez que vivem há mais tempo e têm mais experiência. Terceiro, é verdade que seus pais não devem controlar sua vida depois que vocês se casaram.

			Como vocês podem reunir essas três coisas e alcançar o melhor dos mundos? Sugiro que, de vez em quando, peçam o conselho de seus pais antes que eles tenham oportunidade de dá-lo. Não o desprezem imediatamente; em geral, o conselho deles será benéfico. Afinal de contas, o livro de Provérbios fala alto e bom som sobre o conselho dado no momento certo. Então orem a Deus pedindo sabedoria, discutam o assunto como casal e tomem a decisão que acharem mais conveniente. Se seus pais levantarem objeções, digam-lhes que vocês apreciam sua sugestão e a acham muito útil, mas que vão fazer o que você e seu cônjuge acharem melhor. Com o tempo, eles passarão a vê-los como adultos e respeitarão sua sabedoria.




			[image: ] ORAÇÃO

Pai, obrigado por termos pais cuidadosos e desejosos de que tomemos boas decisões como casal. Peço-te que nos dês sabedoria para avaliar seu conselho cuidadosamente e buscar a orientação que tens para nós.
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			O poder transformador da atitude 



			O coração contente alegra o rosto, mas o coração triste abate o espírito. […] Para os aflitos, todos os dias são difíceis; para o coração alegre, a vida é um banquete contínuo.

			Provérbios 15.13,15




			Como aprimorar as várias estações de seu relacionamento? Ou, dizendo de outra forma, como você sai de um casamento que está no inverno — negativo e cheio de frustração — para um que está na primavera — cheio de esperança e renovação? Uma estratégia é optar por uma atitude vencedora.

			A maioria dos atletas concordaria que vencer é 90% atitude e 10% esforço. Se isso é verdade no mundo dos esportes, é certamente verdadeiro no mundo dos relacionamentos. Os casamentos que estão na primavera são caracterizados e sustentados por atitudes positivas. Casamentos que estão no inverno se caracterizam por atitudes negativas. Aquilo que pensamos influencia enormemente aquilo que fazemos. Por sua vez, nossas ações influenciam grandemente nossas emoções. O rei Salomão reconhece algumas dessas verdades nos versículos do livro de Provérbios citados acima. O otimismo gera mais alegria, mas a negatividade se alimenta de si mesma para nos deixar ainda mais abatidos. Quando somos levados a escolher entre problemas constantes e uma vida que seja um “banquete contínuo”, quem não escolheria esta última?

			Essa conexão entre atitude e ações abre uma porta de esperança para todos os casais. Se pudermos mudar nosso pensamento, poderemos mudar a atmosfera de
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